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Apesar de a experiência vir 
demonstrando que os gastos em 
medicina preventiva são mais 
rentáveis para a saude da Po -
pulação que a medicina cura-
tiva, o Brasil vem dedicando 
verbas cada vez maiores a es-
ta forma de medicina e colo-
cando a medicina coletiva num 
papel secundado, afirmou on-
tem o diretor do Hospital de 
Clínicas da Universidade Esta-
dual do Rio de Janeiro, pro-
fessor Jayme Lendman. 

Ao falar no I Forum Nacio-
nal de Previdência Social, o 
professor observou que o INPS, 
responsável por mais de 70 —, 
da assistência médica curativa 
no Brasil, gastou no ano pas-
sado Cr$ 11 bilhões e 300 mi-
lhões com a medicina indivi-
dual, ou seja, o dobro,da quan-
tia dispendida em 1974 e o tri-
plo da verba aplicada em 1973. 
Este ano, enquanto o INPS e 
o Funrural dedicarão Cr$ 28 
bilhões à assistência médica, o 
Ministério da Saude, encarre-
gado da medicina preventiva 
só dispõe de Cr$ 2 bilhões e 
300 mil. 

Jayme Lendman acrescentou 
que, pelos cálculos da Organi-
zação mundial da Saude, dez 
dólares gastos por pessoa em 
saude publica no Brasil provo-
cariam uma redução de 3,9':a 
na taxa de mortalidade infan-
til, enquanto a mesma quantia 
aplicada na medicina curativa 
çó diminuiria a taxa de morta-
lidade em 1,2r,. 

A seguir. ressaltou que ca-
rne à universidade ajudar o go-
verno a selecionar medidas 
mais produtivas a serem apli-
cadas na área da saude e as-
sinalou que é preciso conscien-
tizar as .autoridades e o povo 
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açãopreventiva 
para evitar que a medicina 
rurativa continui um sorvedou-
ro de verbas. 

Ao analisar a aplicação des-
sas verbas, Jayme Lendman 
concluiu que sua expansão vem 
beneficiando mais a industria 
farmacêutica, de equipamentos, 
os donos de casas de saude e 
os médicos e pessoal paramé-
dico do que propriamente a 
população em geral. 

E lembrou que a industria 
farmacêutica é atualmente das 
mais rentáveis e gasta um 
quarto de sua renda bruta em 
publicidade de medicamentos 
entre os médicos. Seus gran-
des lucros atrairam para o se-
tor poderosas industrias como 
a Lockheed, a United Aircraft, 
IBM, Zenith, Motorola ou mes• 
mo a Philips Morris. No Bra-
sil, segundo pesquisa realizada 
pela Ceme, em 1967 as ven-
das da industria farmacêutica 
aumentaram em 100, enquan• 
to a distribuição de amostras 
grátis subiu 1000';;:. 

Para demonstrar como o au-
mento de verbas no setor de 
medicina curativa não corres-
ponde a uma melhoria do /ti-
vel de saude da população, 
Jayme Lendman citou o exem-
plo dos Estados Unidos que', 
entre 1955 e 1975, aumentaram 
os gastos em medicina indivi-
dual em 600'0 e nes .-e período 
não se verificaram grandes al-
terações na saude do povo. 
Apesar dos grandes dispêndios, 
de possuirem os melhores mé-
dicos e os melhores hospitais 
do mundo, os EUA só se clas-
sificaram em 10.o lugar em rr-
lação à mortalidade geral e,t-
tre os países do mundo. Em 
1974, por exemplo, enquanto ns 
EUA gastavam USS 450 por ha-
bitante em medicina curativa, 
a Inglaterra gastava apenas 
US$ 100 e, em relação à mor-
talidade geral, a Inglaterra 
classificou-se em 6.o lugar e os 
EUA em 19.0. 


